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  UMA PALAVRA DE MICHAEL



  Homens, encaremos os fatos, quando finalmente nos casamos, trazemos conosco para dentro do casamento anos de experiência, hábitos, características de personalidade, memórias, ideias preconcebidas e ambições pessoais. De repente, unimo-nos por toda a vida a uma companheira que também trouxe consigo para dentro do casamento anos de experiência, hábitos, características de personalidade, memórias, ideias preconcebidas e ambições pessoais. Deparamos com a necessidade de nos comunicarmos, comprometermos, sujeitarmo-nos um ao outro e sermos altruístas. Certamente não é pouca coisa. Ou Deus tem um tremendo senso de humor ou então deseja manter-nos sempre crescendo. Provavelmente as duas coisas.


  A intenção de Deus é que cada casamento seja uma forma de nos realizarmos plenamente, mas precisamos viver como um exemplo do amor de Cristo por nós. Por isso, a comunicação entre o marido e a esposa depende da comunicação entre ele e o Pai. É uma coisa muito poderosa orarmos especificamente por nossas esposas. Deus está sempre ouvindo. Leva em consideração cada palavra. É verdade. O Deus de toda a criação tem os ouvidos voltados para nós, e nele encontramos a oportunidade de desativar as bombas colocadas pelo inimigo para destruir aquilo que Deus uniu.


  Há coisas em nossas esposas que gostaríamos de mudar? Orar por essas mudanças convida Deus a fazer grandes coisas em nossa vida. Sem a oração, o sucesso de nosso casamento depende de nossa própria sabedoria e esforços. Mas os recursos para o sucesso que estão reservados para nós quando oramos são incríveis! Não só vemos respostas a nossas orações por nossas esposas, coisas acontecem dentro de nós.


  Ao longo de meu casamento com Stormie, testemunhei respostas miraculosas a orações – de amarras com seu passado atormentado que foram rompidas, até sua vida salva numa emergência médica e o desabrochar de seu ministério como autora. Quanto mais compreendo de que maneiras minha esposa é diretamente beneficiada por minhas orações por ela, mais compreendo como Deus usa essas orações para o crescimento de minha fé e como ele me transforma e abençoa ao longo desse processo.


  É com essa certeza de que Deus responde às orações de um marido pela esposa que recomendo a você este livro. Sei que você gostará dele, pois tenho orado por minha esposa enquanto ela o escreve.


   


  Michael Omartian
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  O PODER



  Muito obrigada por estar lendo este livro. Tenho certeza de que ninguém está apontando uma arma para sua cabeça obrigando-o a fazê-lo, mas se está, peça-lhe que abaixe a arma, pois você tem a intenção de continuar a leitura.


  Não quero, de forma alguma, ser presunçosa, mas creio que é bem possível que você se encaixe em uma das categorias abaixo. Veja se uma delas é seu caso:


  1. Você encontrou este livro misteriosamente colocado sobre o assento de sua poltrona favorita ou no chão ao lado do toalete, ou sobre o travesseiro do seu lado da cama, dentro de sua pasta, de sua caixa de ferramentas ou ao lado do seu almoço, no banco da frente do carro que você usa para ir para o trabalho ou sobre sua escrivaninha, bancada ou ainda em cima do controle remoto da TV.


  2. Sua esposa que ora comprou este livro para você a fim de que nunca mais precise sentir-se culpado por não estar orando o suficiente por ela.


  3. Você mesmo comprou este livro, pois deseja orar de maneira mais eficaz por sua esposa, mas não sabe por onde começar.


  4. Você quer ver mudanças significativas e duradouras em sua esposa, em si mesmo e em seu casamento e espera que este livro seja de ajuda.


  5. Você já é um marido bondoso, atencioso, amoroso, que ora e está sempre querendo aprender maneiras novas e eficazes de abençoar ainda mais sua esposa.


  6. Um amigo recomendou este livro, e, apesar de não acreditar muito, você está disposto a ver se encontra aqui algo de aproveitável.


  7. Você foi ameaçado de morte, e ler este livro parece ser um preço pequeno a pagar em troca de sua vida.


  Seja qual for seu caso, meus cumprimentos e meus parabéns. Você é um gigante entre os homens. Digo-lhe que seus esforços ao ler este livro valerão a pena, seu tempo não será perdido, você encontrará grandes recompensas pela frente.


  Por que ela e não ele?


  É possível que você esteja se perguntando neste exato momento: Por que não é o marido de Stormie que está escrevendo este livro? A resposta é simples. Ele é exatamente como você. Um homem ocupado que tem lugares para ir, pessoas para encontrar, uma família para sustentar, comida para comer, um pouco de vida para viver, um pouco de futebol para jogar, esportes para assistir na TV, o controle remoto para “zapear” e uma falta de paciência crônica para escrever. Não que ele não ore. Ele ora. Ele é simplesmente um homem de poucas palavras, tratando-se de oração. (Justamente o oposto do que acontece quando o time pelo qual ele torce está perdendo.) De fato, ele sempre tem uma resposta direta para as pessoas que lhe perguntam: “Por que você não escreve um livro chamado O poder do marido que ora?”


  “Se fosse para eu escrevê-lo”, ele diz com naturalidade, “seria um folheto”.


  Com espaços duplos e muitas figuras.


  A história do folheto não me incomoda. Ser conciso não é problema, desde que eu saiba que ele está orando. Na verdade, as orações de um marido por sua esposa não precisam ser longas e detalhadas. Orações curtas e objetivas também são poderosas. Isso acontece porque Deus concedeu ao marido uma autoridade no âmbito espiritual que é inigualável. O fato de suas orações serem ou não respondidas depende de como ele lida com essa autoridade. (Você verá mais sobre esse assunto no próximo capítulo.)


  Com o sucesso de meu livro O poder da esposa que ora, tive a oportunidade de viajar por todos os Estados Unidos, falando a milhares de mulheres e conversando pessoalmente com centenas delas em cada cidade que visitei. Ouvi sobre seus profundos anseios de ter um melhor relacionamento com o marido e ver o casamento ser bem-sucedido e tornar-se uma fonte de realização e alegria para todos os envolvidos. Para mim, a parte mais animadora foi ver que essas mulheres haviam recebido grandes respostas de oração quando tinham aprendido a orar por seus maridos da maneira como Deus desejava que fizessem.


  Por cartas e pessoalmente, recebi incontáveis pedidos para escrever O poder do marido que ora. Não levei a ideia seriamente em consideração até que os homens começaram a me fazer a mesma pergunta:


  “Quando você vai escrever O poder do marido que ora?”


  Eu sempre perguntava de volta: “Você iria ler se eu escrevesse?”


  “Com certeza!”, cada um deles respondia enfaticamente. “Eu quero orar por minha esposa, só não sei como.”


  Fiquei surpresa pela maneira com que sua resposta era sempre a mesma e fui profundamente tocada pela honestidade e sinceridade com que falavam.


  Quando contei a Michael, meu marido, sobre esse pedido frequente de tantos maridos bem como de suas esposas que oram, sem ao menos tirar os olhos da TV, ele sugeriu que eu deveria escrever o livro.


  — Você não acha que talvez você devesse escrevê-lo? — perguntei. Ele me deu aquele mesmo olhar de quando lhe pergunto se quer ir fazer compras comigo.


  — Não, você é a escritora. Eu sou um músico — disse com um tom final e, tipicamente, usando as poucas palavras que reserva para um assunto que não deseja discutir, especialmente no meio de um jogo na televisão.


  — Vai, vai, vai, vai, vai — gritou enquanto pulava do sofá.


  Eu estava prestes a sair da sala para começar a escrever imediatamente quando percebi que ele não estava gritando para mim, e sim para alguém de seu time que estava com a bola.


  — E que tal, então, se você escrevesse o prefácio? — insisti um pouco mais depois que ele voltou a sentar-se.


  — Sim, com certeza — ele respondeu, com os olhos cravados na tela.


  — Espera aí, não, não, não, não! Que besteira!


  Não estava muito certa de como deveria responder.


  Então ele se virou para mim e explicou:


  — Este juiz é um idiota! Aquele jogador não estava impedido!


  Aliviada por aquela análise de caráter não se referir a mim, levei a conversa adiante.


  — Nesse caso — continuei —, você pode me dar uma lista de todas as vezes que você orou por mim e Deus respondeu a suas orações?


  — Agora não — ele protestou. — Eu faço isso no meio-tempo.


  — Eu quis dizer nos próximos meses — expliquei calmamente.


  — Isso! Isso! Muito bom! — ele gritou com toda a força e depois, olhando para mim, perguntou:


  — Você disse alguma coisa?


  — Sim. Você poderia orar por mim enquanto escrevo o livro?


  — Agora não. No meio-tempo.


  — Eu quis dizer, ao longo deste ano.


  — Hum-hum.


  — Esse é um hum-hum firme? — perguntei.


  — Hum-hum — ele respondeu.


  Assim, com o apoio entusiasmado de meu marido e o incentivo de muitos maridos e esposas, fui eleita por unanimidade para trazer este livro até você. Para mim esse voto de confiança é muito sério. Apesar de meu marido ter se recusado a escrever, disse que ficaria mais do que feliz em fazer os arranjos instrumentais caso eu desejasse transformar o livro em um musical.


  Outro bom motivo para ler este livro


  Quando perguntei a Deus se eu era mesmo a pessoa certa para escrever este livro, recebi alguns insights interessantes. Creio que um dos principais motivos pelos quais o Senhor deseja que eu escreva este livro é por haver certas maneiras que sugiro que você ore por sua esposa que poderiam parecer egoístas e interesseiras, se fossem escritas por um homem. No entanto, estou convidando você a orar dessas maneiras, pois sei que será uma grande bênção tanto para sua esposa quanto para você.


  Além disso, ao pensar nos muitos maridos que me pediram para escrever este livro, comecei a ver que se estivesse fazendo uma pesquisa como aquelas de campanhas eleitorais, poderia supor que os homens com quem havia falado eram um bom grupo de representantes de todos os homens. Isso significa que minha pesquisa reflete os seus pensamentos sobre o assunto. Assim, creio que você pode ver tão bem quanto eu que NA VERDADE ESTE LIVRO É IDEIA SUA!


  Como costumávamos ser


  Durante a primeira metade dos 28 anos em que Michael e eu somos casados, passamos por muitas lutas e sofrimentos, pois procuramos fazer as coisas na carne e não no espírito. Cada um de nós queria que o outro fosse de certo jeito e tentamos, com nossas próprias forças, mudar o outro em vez de confiar no poder de Deus para realizar essa transformação. Os resultados de nossos métodos de forçar as coisas a acontecer não foram nada satisfatórios. Michael usava a raiva como arma para controlar nossa vida, e eu reagia afastando-me mental e emocionalmente.


  É claro que eu tinha minha oração curta favorita que sempre usava em relação a essa situação. Você a conhece. É a oração “Muda-o, Senhor!”. Mas Deus nunca respondeu a essa oração. Nem uma vez sequer. Então, durante um período de grandes lutas entre nós, quando não podia mais suportar, clamei desesperadamente ao Senhor pedindo ajuda. Deus colocou em meu coração que, se eu me dispusesse a dedicar minha vida para orar por Michael, ele poderia me usar para ajudar Michael a ser tudo aquilo para o qual ele o havia criado. A fim de fazê-lo, no entanto, eu precisava permitir que Deus me desse um novo coração e precisava começar a ver Michael do ponto de vista de Deus. Quando concordei com isso e aprendi a orar por Michael da maneira como Deus estava me mostrando, comecei a compreender a fonte da raiva que ele extravasava.


  Michael foi criado por sua mãe exigente, controladora e rígida demais com ele. Ela tinha expectativas a respeito dele que iam muito além de suas capacidades, interesses, dons e do chamado de Deus em sua vida. Queria que ele fosse o melhor aluno da classe. Michael sofria de dislexia não diagnosticada. Ela queria que ele fosse um médico. Ele era um músico. Ela queria sucesso. Ele lutava para estudar. Ela não compreendia o problema dele. Ele também não.


  Quer tenha sido justo, quer não, havia uma boa explicação para a atitude de sua mãe em relação a ele. A família dela havia vivido na Armênia, onde a maior parte dos familiares tinha sido morta pelo brutal exército opressor turco. Sua própria mãe, a avó de Michael, havia sido obrigada a ver seus filhos ser torturados e mortos diante dela, uma situação tão horrível que não posso descrever em detalhes. Depois da chacina de sua família, a avó de Michael fugiu para os Estados Unidos onde, mais tarde, começou uma nova família, na qual nasceu a mãe de Michael.


  As memórias aterrorizantes daquilo que havia acontecido e os perigos e as consequências de ser pobre, sem instrução e parte de uma minoria em um país hostil, marcaram permanentemente o coração da avó de Michael e acabaram tendo seu efeito também sobre sua mãe. Elas acreditavam que era essencial estudar com todo o empenho e esforçar-se no trabalho para garantir que aquela devastação jamais se repetisse. Em decorrência disso, qualquer membro da família que não se saía bem era motivo de vergonha. Ser um músico era ainda pior, pois não era considerado um trabalho que tivesse qualquer futuro.


  As lutas durante a época da Grande Depressão econômica nos Estados Unidos só fizeram aumentar os temores da mãe de Michael. Ao educá-lo nos anos que se seguiram a essa época, ela falava em termos de “sobrevivência”, “segurança”, “esforço”, “realizações” e “excelência”. Não compreendia palavras como “distúrbio do aprendizado”, “temperamento artístico”, “talento musical” e “chamado singular de Deus”. Para ela, Michael estava sendo difícil e recusava-se a cooperar. No entanto, ele estava apenas sendo ele mesmo, lutando o tempo todo com a crença de que isso não era suficiente.


  Sei que tudo isso é verdade, pois foi a mãe de Michael que me contou. Tornei-me muito chegada a ela nos meses antes do casamento e gostava demais dela. Durante aquele período curto de pouco menos de um ano, antes de ela ser tomada por câncer, foi para mim a mãe que eu nunca havia tido. Ela também compartilhou comigo que sua luta para sobreviver havia alterado drasticamente sua visão de mundo.


  — Eu fui dura demais com ele — disse-me certo dia, logo depois que Michael e eu havíamos nos casado. — Agora eu vejo os erros que cometi. Encarar a morte faz você ver aquilo que é realmente importante. Creio que Michael sofre tanto com a raiva e a depressão por causa da maneira que eu era com ele.


  — Naquela época, ninguém entendia essas coisas — tentei consolá-la. — Você só estava fazendo aquilo que achava melhor.


  — Não, eu o forcei muito. Era crítica demais. Esperava demais dele — ela respondeu e prosseguiu contando a mesma história que Michael havia relatado antes de nos casarmos.


  Por ter sido educado sob a pressão de ser aquilo que sua mãe esperava dele, Michael estava sempre dolorosamente ciente de sua incapacidade de alcançar essas expectativas. Em decorrência disso, ele teve uma crise nervosa aos dezenove anos de idade. Estava fazendo faculdade em tempo integral durante o dia, o que já era pressão demais para alguém com dislexia, e além disso trabalhava durante a noite como músico em clubes. A pressão tornou-se intensa demais. Sua mãe levou-o ao médico, que decidiu colocar Michael num hospital psiquiátrico próximo ao consultório do médico e à casa da família de Michael. Achou que seria um bom lugar para ele descansar e receber tratamento para seu esgotamento nervoso.


  “O hospital psiquiátrico foi um grande erro”, disse-me sua mãe com lágrimas nos olhos. “Não havia nada de errado com ele que exigisse a internação nesse tipo de lugar e, ainda assim, foi trancado ali onde podia observar o comportamento assustador daqueles que precisavam de tratamento. A experiência fez mais estragos do que bem a ele.”


  Na noite antes de Michael ir para o hospital, seu primo ajudou-o a aceitar a Jesus. No entanto, mesmo sendo um cristão, Michael possuía pouco entendimento espiritual. Por isso, sua experiência no hospital psiquiátrico foi extremamente assustadora para ele. Pensou que talvez houvesse mais coisas erradas com ele do que era realmente o caso. Assim, quando Michael saiu do hospital algumas semanas depois, levava consigo um fardo de medo. Um de seus maiores temores era ser colocado em uma instituição psiquiátrica novamente. Mesmo depois de quinze anos de casamento, ainda havia momentos em que, cansado e sob pressão excessiva, ele passava por ansiedade e depressão por causa disso.


  “Mais tarde, o próprio médico pediu desculpas para mim”, disse minha sogra com tristeza. “De acordo com ele, havia sido um erro colocar Michael num hospital psiquiátrico. Sei que ele estava certo, porque desde então Michael passou a ter profunda depressão e ansiedade.”


  Tudo isso que sua mãe compartilhou comigo ajudou-me a compreender qual era a origem da raiva de Michael. Serviu até mesmo para abrir meus olhos para o motivo pelo qual ele jogava em cima de mim a raiva que sentia da mãe. Ele estava com raiva dela e eu era culpada por associação. No entanto, não consegui aceitar essa realidade muito bem por causa de meu próprio passado.


  Fui criada por uma mãe violenta e mentalmente perturbada que me trancou num armário durante boa parte do início de minha infância. Por isso, mesmo na idade adulta, vivia cheia de medo, depressão, desespero e ansiedade. Cresci sentindo-me uma fracassada, pois era isso que minha mãe dizia que eu seria. Sua rejeição fez que eu ficasse muito sensível a qualquer coisa que Michael fizesse e que também parecia uma rejeição. Por causa dessas inseguranças que trouxe comigo para dentro do casamento, as palavras ásperas de meu marido me deixavam arrasada, e minha reação era afastar-me dele. Passei a vê-lo como alguém a quem não poderia confiar meu coração, porque nunca sabia se ele iria feri-lo com suas críticas ou julgamentos.


  Quando a dor dentro de meu casamento tornou-se insuportavelmente intensa, pensei em separação e divórcio. Foi então que Deus me disse que, se eu abrisse mão de meu desejo de fugir e me submetesse ao desejo dele de fazer de mim uma intercessora em favor de Michael, então poderia usar-me como instrumento de livramento para meu marido. Se eu me dispusesse a orar por ele da maneira como Deus desejava – o que exigia uma grande mudança interior de minha parte – Deus responderia a minhas orações. O que aprendi ao longo dos anos seguintes tornou-se a base para meu livro O poder da esposa que ora.


  Apesar de ter o desejo de fazer aquilo que Deus queria, ainda lhe perguntava: “Por que sou eu que devo mudar? Será que Michael não precisa mudar também?”


  Contudo, Deus falou ao meu coração, dizendo: “Não é uma questão de quem precisa mudar, mas sim, de quem está disposto a mudar. Se você está disposta a mudar, posso trabalhar por seu intermédio agora mesmo”.


  Não sei se estava completamente disposta a mudar, mas estava disposta a fazer aquilo que Deus queria que eu fizesse. Então disse “sim” àquilo que ele havia me pedido. Daquele dia em diante comecei a orar por Michael com uma atitude interior correta e da maneira como Deus estava me dirigindo a fazer. Comecei a notar mudanças nele. Sua raiva foi se dissipando. Ele começou a ver seu passado de maneira diferente.


  “Creio que se meu pai tivesse nos dado o sustento espiritual que deveria, as coisas teriam sido muito diferentes para toda a nossa família”, Michael disse-me certo dia. “Meu pai era um pai e marido fiel e sustentava a família financeiramente, mas não contribuiu muito para a minha vida. Sabia que ele me amava. Não era um monstro ou algo parecido, só era extremamente passivo. Nunca demonstrou interesse por mim. Durante anos, não fui capaz de ver a situação do ponto de vista de minha mãe, mas agora sinto uma nova compaixão por ela. Precisava fazer tudo sozinha. Tinha de carregar boa parte do peso da família. Ele não deu a ela apoio espiritual. Não havia equilíbrio dentro de casa. Ela desenvolveu um câncer aos 44 anos de idade e faleceu quando havia acabado de completar 50, e creio que isso tudo foi, em parte, responsável por sua morte.”


  Essa percepção foi de grande valor para ajudar Michael a ver a importância de orar por sua própria família. Serviu de motivação para que ele orasse por mim. Agora sei que devo muito do sucesso de minha vida a suas orações.


  O poder e a autoridade


  O poder de um marido que ora não significa obter controle sobre a esposa. Todos nós sabemos que, na verdade, isso não acontece mesmo. Isso porque Deus não deseja que controlemos outras pessoas. Deseja ver-nos deixar que ele nos controle. Quando nos submetemos a Deus e deixamos que ele nos controle, ele trabalha por nosso intermédio. Deus quer trabalhar por seu intermédio como um instrumento do poder dele enquanto você intercede por sua esposa.


  O poder de sua oração pertence a Deus. Quando você ora por sua esposa, está convidando Deus a exercer seu poder divino sobre a vida dela. Sua oração dá a ela a capacidade de ouvir melhor a voz de Deus e responder à orientação dele. Apesar disso, no entanto, Deus jamais passará por cima da vontade de uma pessoa. Se alguém está determinado a viver fora da vontade de Deus, ele permitirá que a pessoa siga esse caminho. Assim, apesar de suas orações terem o potencial de ser poderosas na vida de sua esposa, há um limite para aquilo que podem realizar se a vontade dela – ou a sua vontade – for contrária à vontade de Deus. “E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve” (1Jo 5:14).


  Deus quer que oremos sobre todas as coisas, mas deseja que o façamos de acordo com a sua vontade. Por isso é importante pedir que Deus lhe revele sua vontade e o ajude a orar de acordo com ela. Uma vez que você vê com os olhos de Deus como deve ser sua oração, é mais fácil orar com fervor e persistência. Assim como não podemos forçar nosso cônjuge a fazer o que desejamos, também não podemos impor sobre Deus a nossa vontade. É a vontade dele que deve ser feita e não a nossa.


  Sua autoridade espiritual em relação à esposa e à família é inigualável. Pelo fato de sua autoridade espiritual vir de Deus, deve ser usada para aquilo que Deus quer. Deve ser motivada pelo amor divino e tendo em mente a glória de Deus. Toda a autoridade espiritual dada por Deus tem como fundamento uma humildade que deseja servir a Deus mais do que controlar os outros. Deus deseja que você o sirva ao exercer sua autoridade sobre o inimigo. Você recebeu autoridade “sobre todo o poder do inimigo” (Lc 10:19) e, em nome de sua esposa, pode acabar com os planos dele. Se você vir o inimigo infiltrando-se de alguma forma em seu casamento, levante-se e diga com coragem:


  “Não permitirei que qualquer plano do inimigo prevaleça sobre nosso casamento.”


  “Não permitirei que o inimigo crie divisão entre nós.”


  “Não ficarei passivo enquanto vejo minha esposa ser enganada pelas mentiras do inimigo.”


  “Não permitirei que o inimigo ataque minha esposa de maneira alguma.”


  “Não permitirei que uma falha na comunicação exerça domínio sobre nosso relacionamento.”


  “Não permitirei que os erros de nosso passado, nem mesmo os de ontem, controlem nosso futuro.”


  Então ore, ore, ore. Pois, quando você ora, não há arma forjada contra ela ou você que possa prosperar (Is 54:17).


  Não deixe seu casamento ao acaso


  Lembra-se da passagem bíblica que você leu logo no começo do livro? Diz que Deus já lhe concedeu o favor pelo simples fato de você ter uma esposa (Pv 18:22, VR). Há certas bênçãos separadas por Deus especialmente para você pelo fato de ser casado. Isso porque Deus declarou que, aos olhos dele, vocês dois tornaram-se um (Mt 19:4–6). Assim, aquilo que acontece com um afeta o outro. Se ela está feliz, você ficará feliz. Se você é abençoado, ela será abençoada. É claro que o oposto também é verdade. Se ela não está feliz, com certeza você também não pode estar. Os problemas dela são seus problemas, assim como os seus são dela. É por isso que suas orações por ela são tão essenciais. Elas afetarão vocês dois.


  Aquilo sobre o que você não ora em sua vida, você deixa por conta do acaso. Tratando-se do casamento, isso não é suficiente.


  O problema de se deixar o casamento ao acaso é que haverá alguns momentos difíceis. Provavelmente haverá desacordos. Provavelmente haverá mal-entendidos e mágoa. Provavelmente haverá egoísmo e dureza de coração. Isso acontece porque, afinal de contas, somos humanos. Contudo, se deixamos o resultado dessas coisas nas mãos do acaso, acabamos nos complicando mais adiante. No entanto, tudo isso pode ser revertido por meio da oração.


  Se a falta de tempo, o excesso de trabalho, a falta de perdão, as lutas, a criação dos filhos, as carreiras, a diferença de interesses, o tédio ou a má comunicação infiltraram-se entre você e sua esposa, Deus pode agir por intermédio de sua oração a fim de derrubar o muro que separa vocês dois, derreter a armadura de proteção e moldá-los juntos em união. A oração dará a você uma visão de esperança quanto à maneira como Deus pode redimir, restaurar e endireitar as coisas. Orar por sua esposa não vai apenas transformar o coração dela, mas o seu também.
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